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A R Q U E O L O G I A  P A R T I C I P A T I V A :
UMA EXPERIÊNCIA COM INDÍGENAS GUARANIS
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índios de etnia guarani no estado do Rio de Janeiro. Descreve-se, primeiro, 

os indígenas envolvidos na atividade conjunta. As atividades incluem 

e nativos.

R E S U M O

A U T O R

I N T R O D U Ç Ã O
A Arqueologia tem passado por um aggiornamento

seu universo de preocupações, das questões relativas à sociedade, em geral, 
e em particular no que se refere aos indígenas. Este é um processo de longo 
prazo, cujo marco pode ser considerado o surgimento do Congresso Mundial 

do Congresso. Essa postura da disciplina, em termos mundiais, encontrou eco 
nas transformações sociais e políticas brasileiras, principalmente a partir do 

da democracia no país. Nos últimos vinte e cinco anos, a Arqueologia brasileira 

em Angra, Parati-mirim e Patrimônio, em Paraty, todas M’ybiá. A aldeia de 

pouco tempo. A de Rio Pequeno, também em Paraty, é constituída por Guarani 
Nandeva.

desenvolvidas com a Eletronuclear e parceria com o Programa “Jovens Talentos 

projeto. 
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indígenas e, ao mesmo tempo, problematizar os encontros e desencontros, 

marcadores de identidade étnica e cultural, bem como no estabelecimento 
dos vínculos entre a comunidade e seu patrimônio. 

interpretações sobre patrimônio cultural Guarani, aspectos do cotidiano, 

A língua Guarani pertence à família linguística Tupi-Guarani. De 

de vida autenticamente Guarani. 
A partir do século XVII os Guaranis sofreram o impacto da catequese 

por parte dos jesuítas e dos ataques paulistas para a captura de indígenas. O 

fato de serem agricultores, mas devido a facilidade de captura por, inicialmente, 

por miséria, fome e epidemias, que acabaram dizimando povoados inteiros. 
Desta forma, muitos grupos locais desapareceram, como também alguns dos 

A partir da profunda ruptura entre o modo de vida pré-colonial e o 

Os Guaranis da atualidade, em certos aspectos apresentam-se abertos 

As aldeias se organizam a partir de uma grande parentela em torno de 
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um líder religioso. Este alcançará maior prestigio pelo número de parentes que 
congrega em torno de si. As aldeias, embora autônomas, se inter-relacionam 

As informações sobre os Guaranis no Rio de Janeiro, anteriores a sua 

passado. Entretanto, as fontes documentais indicam a presença Guarani desde 

no Rio de Janeiro, constituída por índios Mbya-Guarani. As famílias lideradas 

devido aos constantes deslocamentos das famílias, decorrentes das constantes 

A aldeia apresenta suas casas dispersas e distantes umas das outras, 

da aldeia o local onde encontra-se a Casa da Reza. Desta maneira, subindo o 

escola construída em alvenaria, o posto de saúde e casas esparsas pela mata, 
mais ao alto alcança-se uma área com algumas casas e a casa da reza, a casa de 

A L D E I A
S A P U K A I  - 
B R A C U Í / A N G R A 
D O S  R E I S
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Verá-mirim, considerada o centro da aldeia. 

fato de que junto ao mar encontram-se vários condomínios, que discriminam 

da Prefeitura e doações de universidades. 
Como eles ocupam uma área de encosta da serra do Mar, o solo pobre 

A caça ainda é uma das atividades importantes para o grupo, que por 

apreciadas para o consumo. Entretanto, os Guaranis estabeleceram regras de 

valorizados pelos indígenas. O acesso a esses bens vem se tornando cada vez 
mais ampliado, através de recursos gerados por projetos, como o de turismo 
na aldeia, conquista de salários pelos professores e agentes de saúde. 

O idioma guarani Mbya é falado por todos da aldeia, mesmo na presença 

que divide suas responsabilidades com o vice-cacique e o presidente da 

mirim é também o líder religioso do grupo.
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A 
A R Q U E O L O G I A 
E  O S  G U A R A N I S

das atividades sempre despertaram maior interesse e, em seguida podemos 

patrimônio englobando o material e imaterial foi muito mais consistente entre 

As pesquisas que vem sendo desenvolvidas pelos jovens da aldeia 

o registro das informações coletadas para as futuras gerações.

cambuxi

Cambuxi

kaguijy

um cambuxi

Ka’arandy

índios Guarani enterram o morto estendido, mas reforçam que a cerimônia é 

monde

nhuã mondepí 

Ojá Nha’ embé Kambuxi
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prima ossos de mamíferos. Queimava-se os ossos e depois eram socados no 

“A Ojá

Nha’embé usa-se para guardar alguns alimentos cozidos, e a Kambuxi para 
armazenar mel e kaguijy a bebida tradicional guarani. Na Nha’embé e na 
Kambuxi

interesse veio a reforçar o projeto de turismo da aldeia.

Patrimônio Cultural serem na sua maioria de elementos imateriais é uma 

eles o verdadeiro valor está contido na palavra e no modo de ser guarani. 

a Igreja da Matriz de Paraty, a Igreja de Santa Rita, as fazendas, as danças, a 

da aldeia, a aldeia, entre outros.

fundada, muitas vezes, em modelos interpretativos pouco comprovados 

aos autores.

C O N C L U S Ã O

A G R A D E C I M E N T O S

eles realizam seus cultos religiosos.
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B I B L I O G R A F I A

Notícia de visita realizadas a população Guarani do litoral do Estado de São Paulo e Rio de Janeiro. Museu do 

An ecological of the spread of pottery and agriculture into Eastern South America.

Terra sem mal

Clastres, Pierre .A sociedade contra o Estado.

A temática indígena na escola: subsídios para os professores

 

Aspectos fundamentais da cultura Guarani.

Hábitos alimentares e nível de hemoglobina em crianças indígenas Guarani, menores de 5 anos, dos 

estados de São Paulo e Rio de Janeiro.


